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Transparência dos gastos 
tributários no Brasil:
em defesa da aprovação 
do PLP 162/2019

Todos os anos, o governo brasileiro deixa de 
arrecadar mais de R$ 250 bilhões, cerca de 20% 
das receitas ou 4% do PIB, concedendo benefícios 
fiscais a empresas e pessoas físicas. São os chamados
gastos tributários.    

O governo concede esses benefícios com a justificativa de que eles podem estimular 
investimentos e o crescimento da economia. Mas esquecem de dizer que eles diminuem o 
orçamento disponível para aplicar em políticas públicas, além de reforçar a injustiça do 
sistema tributário brasileiro, onde quem ganha menos, paga mais impostos.  Além disso, não 
sabemos quem recebe esses incentivos e nem o valor, pois estão protegidos por sigilo fiscal.

São isenções, incentivos, deduções e 
créditos tributários que reduzem a 
quantidade de impostos pagos por pessoas
físicas ou jurídicas ao governo brasileiro.   

O que são 
gastos tributários?

Em 2018, os gastos 
tributários foram de R$ 292

bilhões e podem chegar em 
R$ 326 bilhões em 2020. 

Entre 2011 e 2018, o crescimento dos 
gastos tributários foi 6 vezes maior do 

que o do PIB. 

Esse valor é muito próximo 
do “rombo na previdência social”, 

como chamado pelo governo.  

Fonte: Receita Federal, PLDO 2020 e SIGA Brasil.

Gasto tributário é 100 vezes maior que 
orçamento do meio ambiente
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Por que conseguimos acessar o nome da cada pessoa que recebe Bolsa Família, 
mas não podemos saber o quanto as empresas estão recebendo de benefício fiscal? 

Os benefícios abrangem diversos setores, desde 
produtores de bebidas açucaradas, como os 
refrigerantes, até a produção de combustíveis fósseis, 
privilegiando grandes multinacionais que atuam no país. 
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O Institudo de Estudos Socioeconômicos (Inesc) é uma organização não governamental, sem fins lucrativos, 
não partidária e com sede em Brasília. Há 40 anos atuamos politicamente junto a organizações parceiras da 
sociedade civil e movimentos sociais para ter voz nos espaços nacionais e internacionais de discussão de políticas 
públicas e direitos humanos, sempre de olho no orçamento público. Acreditamos que entender e interpretar esse 
orçamento é peça fundamental para promover e  fortalecer a cidadania, e garantir os direitos a todos cidadãos e cidadãs.  

Contato: 
Livi Gerbase (assessora) – livi@inesc.org.br
Comunicação (imprensa) - comunicacao@inesc.org.br
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Precisamos saber se os benefícios estão realmente promovendo o 
desenvolvimento econômico e os ganhos sociais que prometem!

Por isso, apoiamos o projeto de lei complementar PLP 162/2019,
de autoria do senador Randolfe Rodrigues (REDE). A proposta 
autoriza a Receita Federal a divulgar dados, como o nome e o 
valor, dos incentivos ou benefícios tributários recebidos por 
empresas. Com isso, será possível avaliar os impactos deles. O 
projeto já foi aprovado no Senado e agora está tramitando na 
Comissão de Finanças e Tributação da Câmara dos Deputados. 

Sem transparência, como nós, cidadãos, podemos 
avaliar se esse dinheiro está beneficiando a 
sociedade brasileira de forma justa e democrática? 

Cobrar o fim do sigilo fiscal 

dos gastos tributários é essencial 

para  combater a corrupção e os 

privilégios concedidos a algumas 

empresas, diminuir  a injustiça na 

cobrança de tributos e reduzir as

desigualdades no Brasil.   

Precisamos do seu 

apoio para que ele 

seja aprovado!

Transparência total dos 
gastos tributários!

Lúcia Vânia (PSB), então relatora do PL 
no senado,  apresentou voto pela sua 

aprovação. Porém, com uma emenda 
de sua autoria que limita a 

transparência dos gastos tributários.
A emenda determina que o valor dos 

gastos será divulgado apenas para 
benefícios setoriais. 

E como ficam os benefícios regionais, 
como os da Zona Franca de Manaus?

Queremos transparência total dos 
gastos tributários! 

       

Lançamos em 2018 a campanha Só 

Conheça o estudo Subsídios aos 
Combustíveis Fósseis no Brasil em 
2018: Conhecer, Avaliar, Reformar. 
Ele revela as isenções de impostos 
para os setores de petróleo, gás e 
carvão. 

www.inesc.org.br/publicacoes

Acredito Vendo, que pede o fim do 
sigilo dos gastos tributários no Brasil. 
Conheça e assine nosso manifesto! 

www.soacreditovendo.org.br

#SóAcreditoVendo


